


















Décima-segunda Sessão Ordinária 
27 - 29 de Janeiro de 2008 















RELATÓRIO DO SUB-COMITÉ CONSULTIVO 
SOBRE ASSUNTOS ADMINISTRATIVOS, ORÇAMENTAIS E 
FINANCEIROS REUNIÃO DE 8-11, 14 E 16 DE JANEIRO DE 2008 
 
 





RELATÓRIO DO SUB-COMITÉ CONSULTIVO 
SOBRE ASSUNTOS ADMINISTRATIVOS, ORÇAMENTAIS E FINANCEIROS 
REUNIÃO DE 8-11, 14 E 16 DE JANEIRO DE 2008 
 
1. A Reunião do Sub-Comité Consultivo sobre Assuntos Administrativos, 
Orçamentais e Financeiros foi realizada em Adis Abeba, Etiópia, de 8 – 11, 14 e 16 de 
Janeiro de 2008, para analisar, entre outros, o Projecto de Orçamento da Comissão da 




2. A Reunião foi presidida pelo Primeiro Vice-presidente da Mesa do Sub-Comité 
Consultivo, Sua Excelência Augustin Nsanze, o Embaixador da República do Burundi 
na Etiópia, e teve a participação de representantes dos seguintes Estados Membros: 
 
1. África do Sul 23. Malawi 
2. Angola 24. Mali 
3. Argélia 25. Moçambique 
4. Benin 26. Namíbia 
5. Botswana 27. Níger 
6. Burquina Faso 28. Nigéria 
7. Burundi 29. Quénia 
8. Cabo Verde 30. República Árabe Saharawi 
Democrática 
9. Camarões 31. República Democrática do 
Congo 
10. Chade 32. Ruanda 
11. Congo 33. Senegal 
12. Côte d’Ivoire 34. Sierra Leone 
13. Egipto 35. Sudão 
14. Etiópia 36. Swazilândia 
15. Gabão 37. Tanzânia 
16. Gãmbia 38. Togo 
17. Gana 39. Tunísia 
18. Guiné 40. Uganda 
19. Guiné- Equatorial 41. Zâmbia 
20. Lesoto 42. Zimbabue 
21. Líbia   
22. Madagáscar   
 
Sessão de Abertura 
 
3. O Presidente da Reunião deu as boas-vindas a todos os Membros do Sub-Comité 
e destacou a importância da Sessão. Fez a apresentação do Projecto da Agenda 






Adopção da Agenda 
 
4. Foram propostos pela Comissão os seguintes Pontos da Agenda: 
 
i. Adopção da Agenda; 
 
ii. Organização dos Trabalhos; 
 
iii. Análise do Projecto de Orçamento da União Africana para o Exercício de 
2008; 
 
iv. Análise do Regulamento Interno do Pessoal; 
 




5. Dada a importância dos Pontos (iv) e (v) em termos do bem-estar dos 
funcionários, bem como da necessidade de se prestar o tempo adequado para debater 
o Projecto do Orçamento para o Exercício de 2008, o Sub-Comité decidiu adiar os 
debates do Regulamento dos Funcionários e o Relatório sobre o Ajustamento Salarial 
na sua primeira sessão após a reunião da Conferência. O Sub-Comité adoptou, 
portanto, a Agenda com as seguintes emendas: 
 
i. Organização dos Trabalhos; 




Organização dos Trabalhos 
 
6. O Sub-Comité adoptou o seguinte Programa de Trabalho: 
 
Sessão da Manhã   10:00 hrs – 13:00 hrs 
Intervalo para o Almoço  13:00 hrs – 15:00 hrs 
Sessão da Tarde   15:00 hrs – 19:00 hrs 
 
Análise do Projecto de Orçamento para o Exercício de 2008 
 
7. Ao apresentar uma panorâmica do Projecto de Orçamento da União Africana para 
o Exercício de 2008, Sua Excelência o Vice-presidente da Comissão da União Africana, 
agradeceu aos membros do Sub-Comité e destacou que o actual Projecto de 
Orçamento foi preparado tendo em conta o Regulamento Financeiro, e em 
conformidade com a Decisão do Conselho Executivo {(EX.CL. Dec.78(IX), Banjul 
Junho de 2006)}, que solicita à Comissão a combinar o Orçamento Regular e os 






8. Destacou que o Orçamento total da União Africana para o Exercício de 2008 era 
de 164,7 milhões de $EU e que a Comissão estava activa no engajamento dos 
parceiros de desenvolvimento, com vista a persuadi-los a mudar dos actuais apoios 
aos programas/projectos individuais para o apoio directo ao orçamento. Informou 
igualmente à reunião que a referida mudança não só melhoraria qualitativamente o 
processo orçamental e os seus resultados, como iria igualmente trazer algum grau de 
predicabilidade, confiança e flexibilidade no fluxo dos financiamentos, deste modo 
melhorando a execução orçamental. 
 
9. Finalmente, manifestou-se confiante nos membros do Sub-Comité em apoiar a 
União a atingir as suas expectativas, e continuou, convidando o Director de 
Programação, Orçamentação, Finanças e Contabilidade (PBFA) a apresentar os 
detalhes do Orçamento Proposto para o Exercício de 2008. 
 
10. O Director do PBFA apresentou o Projecto de Orçamento da UA, que se 
consubstancia no seguinte: 
 
 $EU 
Operacional (CUA) 82.305.220 
Programas (CUA) 52.302.000 
Total para a CUA 134.607.200 
  
Outros Órgãos da UA 30.112.412 
Total Geral 164.719.632 
 
11. Despertaram a atenção do Sub-Comité os seguintes aspectos: 
 
i. O Total do Projecto de Orçamento para a União Africana para o Exercício 
de 2008, representa um aumento de 23,88% em relação ao Orçamento de 
2007; 
 
ii. O Orçamento da Comissão para o Exercício de 2008 era de 18% superior 
ao Orçamento de 2007; 
 
iii. Os Orçamentos de Programas da Comissão eram de 5,26% superiores aos 
Orçamentos de 2007; 
 
iv. O Orçamento dos Órgãos era 53,55% superior ao Orçamento de 2007. 
 
12. O total do Orçamento Proposto para o Exercício de 2008 deverá ser financiado da 
seguinte forma: 
 
Contribuição dos Parceiros de Desenvolvimento   27,35 milhões de $EU 
Contribuições Estatutárias dos Estados Membros 137,37 milhões de $EU 
 
13. As Contribuições Estatutárias dos Estados Membros são superiores às do 






Orçamento para os Órgãos da UA de 53,55%, em relação ao Orçamento do Exercício 
de 2007. 
 
14. Nos debates que se seguiram, o Sub-Comité manifestou-se satisfeito em relação 
à maneira como o relatório foi preparado e apresentado. O Sub-Comité, no entanto, fez 
as seguintes observações e comentários: 
 
i. A Comissão devia apresentar relatórios detalhados sobre o Programa de 
Execução Orçamental do Exercício de 2007 e uma Revisão de 
Desempenho do Plano Estratégico da União Africana para o período de 
2004 – 2007, de modo a permitir que o Sub-Comité análise de forma 
objectiva o Projecto de Orçamento para o Exercício de 2008; 
 
ii. As baixas taxas de execução orçamental do exercício de 2007 não 
justificam uma solicitação orçamental maior, conforme apresentado pela 
Comissão. Por outro lado, o orçamento deve ter em conta a capacidade da 
Comissão em absorver e a habilidade dos Estados Membros em pagar; 
 
iii. Foi questionada sobre a existência de um mecanismo interno de revisão 
existente no seio da Comissão, que reveja o Orçamento antes da sua 
apresentação ao Sub-Comité; 
 
iv. A necessidade da Comissão cumprir com o Regulamento Financeiro 
relativamente à preparação, distribuição e apresentação atempada do 
Projecto de Orçamento. 
 
15. Em resposta às preocupações e observações apresentadas pelo Sub-Comité, a 
Comissão explicou o seguinte: 
 
(i) O relatório sobre a Revisão do Plano Estratégico para o período 2004 – 
2007 e o Relatório de Implementação do Programa Orçamental para o 
Exercício 2007 estão em fase de tradução e deverão estar disponíveis para 
o Sub-Comité, em tempo útil; 
 
(ii) A baixa taxa de execução do Orçamento de Programas foi atribuída 
principalmente aos atrasos verificados na recepção das contribuições 
estatutárias dos Estados Membros, bem como, dos financiamentos dos 
Parceiros e as altas estimativas dos orçamentos de alguns departamentos. 
Esta questão foi ainda agravada pelos constrangimentos na capacidade em 
termos de pessoal inadequado; 
 
(iii) Em relação à questão da necessidade do fornecimento atempado de toda a 
documentação, informação de apoio, discriminação detalhada e justificação 
dos programas na apresentação das propostas de orçamento, a Comissão 
tomou nota desta preocupação e manifestou a sua intenção de cumprir com 







(iv) A Comissão prestou uma explicação detalhada dos vários passos levados a 
cabo na preparação do orçamento, incluindo um Retiro Orçamental, que 
envolve todos os Directores, que foi realizado para rever o Projecto de 
Orçamento para o Exercício de 2008, bem como, a definição de tectos 
realísticos para os Departamentos. 
 
16. Pós as clarificações acima expostas pela Comissão, o Sub-Comité concordou que 
as questões específicas relacionadas com cada Órgão deviam ser abordadas de forma 
sistemática durante os futuros debates detalhados. 
 
17. Posteriormente, o Sub-Comité fez as seguintes recomendações: 
 
i) Que devia haver taxa nula de crescimento no Orçamento para o 
Exercício de 2008, com base nas apropriações do Exercício de 2007. 
Contudo, devem ser analisados os aumentos superiores às 
apropriações do Exercício de 2007 para as novas instituições bem 
como os elementos de custos não constantes do Orçamento para o 
Exercício de 2007; 
 
ii) Que todas as rubricas orçamentais que sejam totalmente financiadas 
pelos Parceiros e que portanto não têm implicações financeiras nos 
Estados Membros sejam adoptadas. 
 




18. O Projecto do Orçamento para o Parlamento Pan-Africano (PAP) foi apresentado 
pelo Vice-presidente da Comissão de Finanças do PAP, seguido de uma apresentação 
detalhada por parte do Secretário-geral do PAP. Explicou-se que o PAP está agora a 
trabalhar em estreita colaboração com a Comissão para garantir que cumpra com os 
Regulamentos Financeiros da União Africana bem como com a Decisão do Conselho 
EX.CL1 Dec 98. Foi igualmente indicado que o PAP encontrava dificuldades em 
implementar as directivas da Decisão 98, pelo facto do Comité dos Dez não ter ainda 
iniciado com as suas funções. O PAP manifestou o seu compromisso em aderir 
estritamente ao Regulamento Financeiro da UA e manifestou igualmente o seu desejo 
em receber e trabalhar com o Comité dos Dez. O PAP apelou ao Sub-Comité a 
elaborar recomendações adequadas que possam facilitar a reactivação do Fundo 
Fiduciário. 
 
19. O Orçamento total proposto para o PAP foi apresentado, sendo 36,5% superior ao 











20. O Orçamento Proposto deverá ser financiado da seguinte forma: 
 
• Estados Membros   15.831.042 $EU 
• Parceiros      1.400.000 $EU 
 
21. Nos debates subsequentes, o Sub-Comité manifestou a sua satisfação pela 
apresentação e em particular tomou nota do compromisso do PAP de aderir 
plenamente ao Regulamento Financeiro da UA. O Sub-Comité fez as seguintes 
observações: 
 
i. Que o PAP deve apresentar o Relatório de Desempenho Orçamental para 
o Exercício de 2007, de modo a facilitar a análise do Projecto de 
Orçamento para o Exercício de 2008; 
 
ii. Algumas rubricas orçamentais como os vários subsídios, horas extras, 
despesas médicas, manutenção de viaturas e do edifício, despesas de 
separação foram bastante elevadas. Além disso, os subsídios propostos 
nos parágrafos 13, 15, 16, 17 e 19 do Documento do Projecto do 
Orçamento que totaliza um montante de 2.908.600,00 $EU não foram 
autorizados; 
 
iii. Tendo em conta que o PAP está ainda em período transitório, as despesas 
de viagens dos Parlamentares devem ser cobertas pelos seus respectivos 
Estados Membros e não devem, portanto, ser incluídas no Orçamento do 
PAP; 
 
iv. O facto do Comité Ministerial dos Dez não estar ainda operacional não 
deve ser uma desculpa para se continuarem as violações ao Regulamento 
Financeiro. 
 
22. Em resposta às preocupações e observações do Sub-Comité, o PAP explicou 
que: 
 
i. Os altos custos operacionais tinham a ver principalmente com o crescente 
recrutamento que necessitou subsídios para os funcionários adicionais e 
novos equipamentos de escritório, bem como a alta frequência e a longa 
duração das reuniões do PAP; 
 
ii. Relativamente à necessidade de fornecer um Relatório de Desempenho 
Orçamental para o Exercício de 2007, o PAP chamou a atenção em relação 
à algumas importantes secções de Documento do Projecto de Orçamento, 
que fornecem um Relatório de Actividades sobre a Implementação do 
Orçamento para o Exercício de 2007. 
 
23. Após as clarificações acima expostas, o Sub-Comité solicitou que o PAP reveja o 






despesa não autorizada. O Orçamento Revisto deverá estar em conformidade com as 
disposições da Decisão Ex. CL/Dec 98 e com o Regulamento Financeiro. Contudo, os 
representantes do PAP informaram ao Sub-Comité que não tinham o mandato de rever 
o Orçamento adoptado pelo Parlamentares 
 
24. O Sub-Comité manifestou-se preocupado com a resposta do PAP e fez as 
seguintes recomendações: 
 
i. Que seja disponibilizado um Orçamento máximo de 12.626.271 $EU que 
foi disponibilizado para o Exercício de 2007, em conformidade com o 
princípio da taxa de crescimento nulo ; 
ii. Todas as rubricas orçamentais não autorizadas não devem ser 
incluídas no Orçamento para o Exercício de 2008; 
iii. Que o PAP deve cumprir com a Decisão Ex. CL/Dec. 98 bem como com 
o Regulamento Financeiro; 
iv. Que seja urgentemente realizada a Reunião do Comité Ministerial dos 
Dez. 
 
Comissão Africana sobre os Direitos Humanos e dos Povos (CADHP) 
 
25. A Presidente da CADHP apresentou a sua equipa e lembrou a Decisão de Acra, 
de capacitar a CADHP de modo a preparar e apresentar o seu orçamento 
independente da Comissão da UA. Mencionou igualmente que até agora, a CADHP 
tem vindo a operar com capital inicial e que o Orçamento perante o Sub-comité é o seu 
primeiro Orçamento totalmente elaborado. 
 








27. O Orçamento deverá ser financiado da seguinte forma: 
 
• Estados Membros    6.461.674 $EU 
• Parceiros        567.000 $EU 
 
28. Nos debates subsequentes, o Sub-Comité apresentou as seguintes questões e 
preocupações: 
 
i. A CADHP foi solicitada a explicar o porquê da proposta de um Orçamento 
elevado para algumas rubricas orçamentais tais como a Assistência 







ii. Procurou-se clarificação sobre o Orçamento Proposto se tinha sido 
preparado com base na Nova Estrutura. 
 
29. Em resposta às preocupações do Sub-Comité, a CADHP explicou que: 
 
i. O Orçamento apresentado é baseado na Estrutura de Maputo e não na Nova 
Estrutura Proposta; 
 
ii. Relativamente à questão da Assistência Temporária, a rubrica orçamental 
era necessária para fazer cobertura ao custo dos Intérpretes, Tradutores e 
salário dos funcionários eventuais a serem recrutados até que os postos 
vagos sejam preenchidos; 
 
iii. Relativamente à questão das reuniões, o Orçamento Proposto estimado para 
as reuniões era suposto cobrir as reuniões estatutárias. 
 
30. O Sub-Comité manifestou-se insatisfeito com a apresentação e explicações da 
CADHP mas decidiu que fosse disponibilizado um orçamento total de 6.000.000 $EU 
que permita ao Órgão funcionar de forma apropriada. Como resultado, a CADHP foi 
instruída a organizar de forma detalhada as suas áreas orçamentais prioritárias. 
 
31. Tendo em conta os comentários e observações do Sub-Comité, a CADHP voltou a 
apresentar o seu Orçamento Revisto de 6.003.857 $EU. 
 
32. Após debates sobre a apresentação revista, o Sub-Comité recomendou que o 
orçamento de 6.003.857 $EU fosse adoptado pelo CRP. 
 
33. O Orçamento foi repartido da seguinte forma: 
 
 $EU 
Orçamento Operacional 4.584.390 
Orçamento de Programas 1.419.467 
Total 6.003.857 
 
i. Do Orçamento total de 6.003.856 $EU, 567.000 $EU deverá ser financiado 
pelos Parceiros ao passo que os restantes 5.436.857 $EU serão obtidos das 
Contribuições Estatutárias dos Estados Membros. 
Objecções: Objecções em relação à decisão e metodologia de recomendar 
um orçamento total recomendado de seis milhões de dólares americanos 
para o CADHP, foram apresentadas por parte da Argélia, Egipto, Quénia, 
Líbia e Nigéria. 
 
Tribunal Africano dos Direitos Humanos e dos Povos (O Tribunal) 
 
34. Ao apresentar o Orçamento para o Exercício de 2008 para o tribunal, o seu 






tem operado. Continuou prestando uma panorâmica do Orçamento para o Exercício de 
2008 conforme apresentado. Agradeceu à Comissão da UA pelo apoio prestado ao 
Tribunal na preparação do seu Orçamento. 
 








36. O Orçamento proposto deverá ser financiado da seguinte forma: 
 
• Estados Membros    9.403.574 $EU 
• Parceiros        779.800 $EU 
 
37. Nos debates subsequentes, o Sub-Comité apresentou as seguintes questões e 
preocupações: 
 
i. O Sub-Comité manifestou-se satisfeito pela maneira como o Orçamento do 
Tribunal foi preparado e apresentado; 
 
ii. O Orçamento Total do Tribunal foi considerado elevado para um órgão 
relativamente novo e foi solicitado ao Tribunal a apresentar algumas 
justificações; 
 
iii. O Orçamento do tribunal deve ser reduzido em virtude do processo de 
recrutamento só se iniciar após Abril de 2008; 
 
iv. O Sub-Comité aconselhou o Tribunal a rever o seu Orçamento e voltar a 
apresentá-lo para análise. 
 
38. Em resposta, o Presidente explicou que o Orçamento parece ser superior em 
relação ao exercício anterior pelo facto do Tribunal não ter estado em funcionamento 
pleno. Contudo, manifestou a sua prontidão em reapresentar um Orçamento revisto. 
 
39. Conforme acordado, o Tribunal reapresentou um Projecto de Orçamento 
revisto, totalizando 7.121.414 $EU a ser financiado pelos Estados Membros. O 
Sub-Comité recomendou, posteriormente, o Orçamento revisto conforme 










Análise do Orçamento da Comissão da União Africana para o Exercício de 2008 
 
Orçamento de Programas 
 
40. Inicialmente, a CUA apresentou um Orçamento de Programas total de 52.302.000 
$EU. Mas, o Sub-Comité recomendou a redução do orçamento com base na baixa taxa 
de execução do Orçamento do Exercício de 2007. O Orçamento foi revisto e 
reduzido para 43.470.000 $EU. 
 
41. O Plano financeiro do Projecto de Orçamento Revisto para o Exercício de 2008 foi 
o seguinte: 
 
• Estados Membros    13.821.000 $EU 
• Parceiros     29.649.000  $EU 
 
42. O Sub-Comité solicitou por clarificação sobre algumas rubricas orçamentais que 
parecem ser duplicadas. 
 
43. Em resposta, a Comissão explicou as diferenças e os objectivos de algumas 
rubricas orçamentais que aparecem sob departamentos diferentes. 
 
44. O Sub-Comité concordou em adoptar o Programa Orçamental Revisto e 




45. Em conformidade com o princípio adoptado de aumento nulo (excepto para novos 
elementos de custos identificados), a Comissão apresentou um Orçamento 
Operacional revisto com um montante de 76.000.187 $EU. 
 
46. O Orçamento Operacional revisto foi repartido da seguinte forma: 
 
$EU 
Custos com os Funcionários 45.976.504 
Mobiliário, Equipamentos e Manutenção 5.174.892 
Reuniões e Seminários 4.904.454 
Subvenções/Concessões 7.666.681 
Outros Custos Operacionais 12.277.656 
Total do Orçamento Operacional 76.000.187 
 
47. Nos debates que se seguiram, o Sub-Comité fez as seguintes observações e 
comentários: 
 








ii. Certas rubricas parecem sobrepostas e deste modo recomendou-se que tais 
rubricas orçamentais fossem fundidas; 
 
iii. O Sub-Comité manifestou-se preocupado com a notável ausência dos 
Comissários na reunião. 
 
48. A Comissão, mais uma vez, foi solicitada a regressar ao Conselho de Elaboração 
e realizar mais reduções no Orçamento Operacional e reapresentá-lo em conformidade 
com as observações e recomendações do Sub-Comité. 
 
49. Tendo em conta as observações e declarações do Sub-Comité Consultivo e 
compreendendo que o princípio do aumento nulo não pode ser aplicado aos custos 
com os funcionários, a Comissão reviu e reduziu o seu Orçamento Operacional para 
68.506.538 $EU. 
 
50. O Orçamento revisto foi repartido da seguinte forma: 
 
$EU 
Custos com os Funcionários 45.976.504 
Mobiliário, Equipamentos e Manutenção 2.637.723 
Reuniões e Seminários 3.121.527 
Subvenções/Concessões 6.648.632 
Outros Custos Operacionais 10.122.152 
Total do Orçamento Operacional 68.506.538 
 
51. Após trocas de opiniões, o Sub-Comité fez os seguintes comentários e 
observações: 
 
i. Manifestou-se satisfeito pelos esforços empreendidos pela Comissão no 
sentido de reduzir o Orçamento Operacional; 
 
ii. Necessidade de informações em relação às datas, número de observadores 
da UA que irão fazer parte bem como os custos para financiar a Rubrica 
Orçamental 303 (Eleições); 
 
iii. Solicitação para discriminar o Orçamento do ECOSOCC; 
 
iv. Explicações em relação ao Projecto do Edifício da UA e de um Hotel de 
Cinco Estrelas para o qual um Memorando de Entendimento foi assinado 
entre a Comissão e a Empresa Privada de Construção. 
 
52. Em resposta, a Comissão prestou a seguinte informação: 
 
i. A lista dos Estados Membros que realizarão eleições durante o ano e 
garantiu igualmente ao Sub-Comité que no futuro forneceria informações 







ii. O ECOSOCC irá prestar uma informação sobre o seu orçamento detalhado 
para o Sub-Comité em tempo útil; 
 
iii. O Hotel de Cinco Estrelas não era parte do Projecto do Edifício da UA e, 
portanto, não estava no terreno da UA. A assinatura do Memorando de 
Entendimento foi para garantir que os negócios do hotel não interfiram com 
as operações da União Africana. 
 
53. O Sub-Comité recomendou posteriormente o Orçamento Operacional revisto 




54. O Sub-Comité fez as seguintes recomendações gerais: 
 
i. A Comissão deve procurar prestar atempadamente, toda a 
documentação, de apoio necessária, informação detalhada e 
justificação dos programas, quando apresentar as Propostas de 
Orçamento; 
 
ii. A necessidade de haver uma proposta de orçamento realística tEndo 
em conta taxa de execução; 
 
iii. Que as reuniões de revisão regular (por ex. de 3 em 3 meses) sejam 
realizadas entre a Comissão e o Sub-Comité. As reuniões de revisão 
devem focalizar na monitorização do progresso em relação à 
implementação dos programas; 
 
iv. Que sejam exploradas as possibilidades para a revisão do Regulamento 
Financeiro com vista a transportar os remanescentes dos exercícios 
anteriores, de forma a reduzir o montante das Contribuições 
Estatutárias dos Estados Membros; 
 
v. Que todos os Comissários participem nas Reuniões do Sub-Comité. 
 
Resumo do Projecto de Orçamento da União Africana para o Exercício de 2008 
 






























CADHP 4.584.390 1.419.467 6.003.857 
 
Tribunal 7.121.414 - 7.121.414 
 
ECOSOCC 1.530.000 - 1.530.000 
 
Comissão da UA 68.506.538 43.470.000 111.976.538 
 




Tabela 2: Plano de Financiamento para o Projecto de Orçamento do Exercício 


















Contribuições dos Parceiros - 31.616.000 31.616.000 
Dívidas 1.087.445 -   1.087.445 
Total 92.968.613 46.289.467 139.258.080 
 
 
56. Não havendo nenhum ponto sob os diversos, a reunião foi encerrada as 12:15 pm. 
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